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e sentimento; mas, desgastaram-se, e, método para a puerícia, mostra­
va-.se impotente na adolescência. 

Propunha-se o Braziliense a ajudar, por um modo até então 
desconhecido entre portugueses - o do livre exame dos fatos livremente 
publicados - a atualização da política, o ajustamento administrativo e a 
compassada renúncia a anacrônicos prejuízos, impedindo, por oportunas 
concessões do Poder, a sua capitulação, ou destruição, diante do avanço 
da opinião pública e das reclamações: coletivas propelidas pelo 
revoluciorismo da época. "É para ve� reparados os erros e os males do 
Governo" - escrevia o jornalista - "que conduzimos o nosso jornal no 
sistema que inventamos, abrindo na língua portuguesa nova carreira de 
idéias por meio da imprensa, do que até então não havia exemplo". 

Batalhava Hipólito num mundo de violências e surpresas. 
Contemplou, do único ponto a salvo na Europa, o impossível: a poluição 
das monarquias de direito divino por um aventureiro, que as esfatiou, 
decompôs e demarcou, demitindo, nomeando e perdoando os soberanos, ou 
dando-lhes, por primos e irmãos, parentes e amigos seus; ao ofuscar-se em 
Waterloo, deixava Bonaparte uma Europa passível de relimitar-se, mas 
incapacitada de restabelecer-se no conceito e na credulidade dos povos. 
Presenciou Hipólito o apressado progresso dos Estados Unidos, as revoluções 
emancipadoras da América Espanhola e os movimentos constitucionalistas 
de Nápoles e Sardenha, esmagados pelo punho da Santa Aliança, e da 
Espanha e Portugal, temporariamente triunfantes. 

A persistente pregação do Braziliense, por mais racionável 
que fosse, não alcançava despertar o sonâmbulo governo pessoal, 
desfrutado pela astúcia dos validos e pela lisonja do aulicismo parasita. 
As suas advertências e· fulminações calavam, entretanto, no espírito 
público, criando nele a consciência de vindicações, que a mesma 
pregação antes quisera conjurar pela oportuna transigência do que impor 
por intimações irresistíveis. 

Em 1820, excitadas pelo êxito da Espanha, as vindicações 
acumuladas e sofridas rebentaram no Porto e puseram a pique o poder 
pessoal. Esplendeu, então, em dias, a abafada sementeira espalhada por 
Hipólito ao longo de doze anos de canseiras: liberdade de imprensa; garantia 
da propriedade; segurança de ninguém ser preso sem culpa formada e de 
cingir-se a pena à pessoa do condenado; abolição da inquisição, do juízo 
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da inconfidência, dos fôros especiais e das penas infamantes; introdução 
do juri; reconhecimento do direito de associação e de petição; acesso de 
todos aos cargos públicos; responsabilidade dos ministros; publicação 
dos orçamentos e das contas do Erá1fo; substituição dos governos 
militares despóticos por juntas ou conselhos eleitos pelo povo; e adoção 
do protecionismo fiscal em favor dos produtos de exportação interna. 
Outras inovações peculiares ao Brasil, como as referentes à imigração 
branca, a determinados cultivos, a à mudança da Capital, não chegaram 
a ser ventiladas. Mas, aí, nessa altura, já o Correio não se ufanava de 
tantos triunfos. Afligiam-no os novos erros cometidos pelas Cortes 
Constituintes. Lutava Hipólito pela adoção de melhoramentos que 
fundissem a grandeza do Império Português, e esses melhornmentos, em 
magna parte aceitos, ameaçavam parti-lo e apartá-lo sem remissão. A 
próxima independência do Brasil enchia o Braziliense de amargura. 

Em meados de 1809, após a retomada do Porto por Wellington, 
reportando-se às calamidades de Portugal, ocupado, humilhado, saqueado 
e investido pelos franceses, imputou-as o Correio originalmente à 
injustiça com que ele sempre tratara o Brasil. Proibindo-lhe as 
manufaturas, as artes, as ciências e o comércio estrangeiro, condena­
ra-o a mourejar a seu benefício. Descansando nessa iniqüidade, descuidara 
do próprio engenho e, agora, faltando-lhe o Brasil, via-se reduzido à 
mendicidade. A lição não lhe aproveitava, porém, eis que repetia os 
mesmos erros na oportunidade de corrigi-los. 

Impunham-se como medidas imediatas: a) a abolição das 
capitanias, administradas por militares, ao modo das satrápias persas, 
dividindo-se a Colônia em províncias e comarcas, dando-se às câmaras 
as mesmas prerrogativas vigorantes em Portugal; b) o aumento da 
população, atraindo-se imigrantes da Europa, assegurando-se-lhes a 
liberdade pessoal, o direito de propriedade e de naturalização, este após 
longa residência; c) a admissão das ciências, a fim de vir o Estado a ter 
homens capazes de dirigi-lo. A restituição às câmaras de seus antigos 
privilégios era primordial. Um povo só obra com energia sentindo a sua 
existência política; senão reduz-se a um rebanho de carneiros, incapaz 
de grandes ações e até de defender a Pátria. 

Ao instalar-se no Rio de Janeiro, o governo de Lisboa copiou 
servilmente as velhas instituições, sem pesar as diferenças do tempo e do 










